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Investir na Polícia Civil 
é investir na segurança

EDITORIAL

A segurança pública costuma 
ser tratada, no debate político, qua-
se sempre pelo viés do policiamento 
ostensivo. Viaturas nas ruas, ope-
rações de impacto e aumento de 
efetivo nas forças de patrulhamen-
to costumam ocupar o centro das 
discussões. No entanto, uma parte 
essencial desse sistema permanece 
frequentemente invisível ao públi-
co: a polícia investigativa.

A Polícia Civil exerce um pa-
pel estratégico no enfrentamento à 
criminalidade. É ela que investiga 
homicídios, desarticula quadrilhas, 
rastreia golpes fi nanceiros, apura 
crimes cibernéticos e reúne provas 
que permitem ao sistema de Justiça 
responsabilizar criminosos. Sem in-
vestigação qualifi cada, o combate ao 
crime se torna superfi cial, incapaz 
de atingir as estruturas que susten-
tam organizações criminosas.

Nesse contexto, o alerta feito por 
representantes da categoria sobre 
carência de investimentos, défi cit de 
efetivo e evasão de profi ssionais me-
rece ser tratado com seriedade. Não 
se trata apenas de uma reivindicação 
corporativa. Trata-se de um debate 
que diz respeito diretamente à qua-
lidade da segurança pública ofereci-
da à população.

São Paulo é o estado mais rico 
do país e abriga alguns dos maio-
res centros urbanos e econômicos 
da América Latina. Essa realidade 
exige uma estrutura investigativa 
robusta, capaz de lidar com crimes 
cada vez mais sofi sticados, que vão 

desde o avanço das facções crimi-
nosas até golpes virtuais que atra-
vessam fronteiras e afetam milha-
res de cidadãos.

Investir na polícia investigativa 
signifi ca fortalecer delegacias, ga-
rantir equipes completas, oferecer 
tecnologia adequada e assegurar 
condições de trabalho que permi-
tam aos profi ssionais exercer suas 
funções com efi ciência. Também 
signifi ca reconhecer que a valori-
zação dos quadros é fundamental 
para evitar a perda de profi ssionais 
experientes, cuja formação leva 
anos e representa um patrimônio 
institucional difícil de repor.

A sociedade muitas vezes per-
cebe apenas a ponta do problema, 
a demora em um registro de ocor-
rência ou o tempo necessário para 
a conclusão de uma investigação. 
Mas por trás desses processos estão 
estruturas que dependem direta-
mente de planejamento, recursos e 
gestão efi ciente.

Fortalecer a Polícia Civil não é 
apenas uma demanda de servidores 
públicos. É uma necessidade es-
tratégica para qualquer política de 
segurança que pretenda ser efi caz. 
Sem investigação forte, o Estado 
corre o risco de combater apenas os 
efeitos da criminalidade, deixando 
intactas as causas e as organizações 
que a sustentam.

Investir em inteligência, inves-
tigação e valorização profi ssional é, 
em última instância, investir na pró-
pria segurança da sociedade.

HÁ 95 ANOS: PERU EM EBULIÇÃO POLÍTICA COM 
POSSÍVLE GOLPE DE ESTADO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 9 de março de 1931 foram: Pan 
American Airways cogita abrir um serviço 
postal entre os Estados Unidos e países da 
América Latina. Peru entra em ebulição 

política com possível golpe de Estado. Go-
verno português desmente boatos de crise 
em sua base política. Acordo naval entre 
Inglaterra, França e Itália trava por ques-
tões fi nanceiras.   

HÁ 75 ANOS: TROPAS ALIADAS COMEÇAM A 
OCUPAR CIDADES AO REDOR DE SEUL

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 9 de março de 1951 foram: 
Tropas Aliadas começam a ocupar as cida-
des ao redor de Seul, jogando os chineses 
para o norte da Península. União Soviética 

desloca exército para a fronteira da Iugoslá-
via. Parlamento iraniano debate a naciona-
lização do petróleo. Agrava-se a crise políti-
ca no Maranhão sob a posse de Eugênio de 
Barros como governador. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Mulheres

A boca da mulher tem o fascínio da eternidade. 

O dorso dela respira sentimentos. Os olhos aco-

lhem rosas de doçura. O encontro das mãos faz das 

mulheres o emblema do carinho. A mulher borda o 

mundo. Com corações de pétalas.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

Diretor de “Dias perfeitos”, o alemão Win Win-
ders disse que o fi lme é o que mais perto já conseguiu 
chegar da paz — condição que, para ele, depende 
muito de se estar satifeito com o que se tem, de não 
ceder ao que chama de vício de crescimento.

Protagonista do longa, Hirayama (Koji Ya-
kusho) é um homem feliz com o que tem, e tem mui-
to pouco: mora num pequeno apartamento e limpa 
banheiros públicos de Tóquio.

Solitário, lê todos os dias, ouve belas canções a ca-
minho do trabalho, lancha todos os dias num mesmo 
parque, molha suas plantas, fotografa sempre os mes-
mos galhos de uma árvore (mesmos para nós, não há 
luz nem movimento que se repita).

A desambição de Hirayama chega a ser incô-
moda: como assim ele pode dar um sorriso para o 
céu ao sair de casa, todos os dias, pronto para limpar 
banheiros? Como ser tão conformado, e tão cuida-
doso ao passar pano em privadas?

Mas Hirayama não está preocupado conosco. A 
vida é dele, que a desfruta do jeito que quer. Há no fi l-
me indícios de problemas pretéritos com sua família, 
com a irmã e, talvez, com o pai. Mas essas pistas fi cam 
soltas, o diretor do longa não pareceu muito interessa-
do em devassar a intimidade de seu personagem.

É provável que, a exemplo de outros criadores, 
Wenders tenha se rendido à autonomia conquista-
da por sua criatura. É como se o protagonista tivesse 
fugido do controle do diretor e tenha decidido rotei-

rizar e montar a própria vida.
Não se trata de se fazer uma elegia a uma vida tão 

modesta e simples. Mas apenas de reconhecer o ób-
vio, cada um tem o direito de fazer o que bem enten-
de, desde que não faça mal a terceiros.

O personagem nos faz pensar em nossas vidas, em 
nosso projetos, delírios e frustrações. Na lista de can-
ções por ele ouvidas bem que poderia estar o “Samba 
do Irajá”, de Wilson Moreira e Nei Lopes, aquele do 
“Sensação de na verdade/ Não ter sido nem metade/ 
Daquilo que você sonhou”.

Se entendesse português, Hirayama talvez desse 
um daqueles seus discretos sorrisos ao ouvir a gra-
vação em uma de suas fi tas cassete — saberia que 
a letra não fora escrita para ele. Mas também não 
julgaria os que com ela se identifi cam, que nela bus-
cam algum consolo e carinho.

Ontem, domingo, Hirayama certamente levou suas 
roupas à lavanderia, passou no sebo para comprar um 
livro, foi ao pequeno bar comandado por uma mulher 
que parece encantar seus olhos e aquecer seu coração. À 
noite, estendeu o edredom azul sobre a esteira e dormiu 
bem, apesar de um ou outro sonho meio esquisito.

Hoje, acordou com a paz dos que não precisam 
explicar mensagens relacionadas à compra de projeto 
de lei ou a um conchavo com governadores, nem falar 
sobre contratos milionários com escritórios de advoca-
cia. Ninguém pediu sua ajuda para tentar se livrar da 
cadeia. Livre, Hirayma terá hoje um outro dia perfeito.

A Santa Casa de Campinas e o Hospital Ir-
mãos Penteado são símbolos vivos da história da 
cidade. Seus prédios, jardins, capela e espaços não 
representam apenas arquitetura, mas a memória 
de gerações que acreditaram na solidariedade, na 
fé e no cuidado com o próximo.

Desde sua fundação, a Santa Casa foi construída 
com doações, trabalho voluntário e compromisso 
público. Cada parede, cada enfermaria e cada espaço 
do complexo hospitalar carregam a marca de uma 
instituição que sempre existiu para servir à população, 
especialmente aos mais vulneráveis.

Defender esse patrimônio é um dever institucio-
nal. Não se trata apenas de conservação arquitetônica, 
mas de garantir que a gestão da instituição seja res-
ponsável, transparente e comprometida com a susten-
tabilidade fi nanceira e social da Santa Casa.

A história mostra que instituições sólidas se 
fortalecem quando combinam respeito ao passado 
com boas práticas de administração. Planejamento, 

governança e equilíbrio fi nanceiro são formas mo-
dernas de preservar uma causa antiga e nobre.

Ao longo do tempo, a Santa Casa sempre con-
tou com diferentes lideranças e contribuições. Essa 
alternância de ideias, visões e responsabilidades 
ajudou a manter a instituição viva, relevante e co-
nectada com a cidade. E é isso que defendemos: 
alternância para evitar continuidade que possa, no 
lugar do coletivo, prevalecer o interesse individual.

Preservar a Santa Casa é defender uma causa 
coletiva. É proteger seu patrimônio, fortalecer sua 
gestão e garantir que ela continue cumprindo sua 
missão com dignidade, hoje e no futuro.

*Monsenhor Fernando de Godoy Moreira, 
Padre João Batista Silvestre da Fonseca 

(Capelão da Santa Casa), Antônio Salvador 
Pedretti Neto, Beth Abrahão, Daniele 

Schettini, José Nunes Filho, José Roberto 
Rocha Soares, Stela Borghi, e William 

Campagnone.

Fernando Molica

Grupo Santa Casa

Dias perfeitos e em paz

Preservar a Santa Casa é defender 
uma causa coletiva
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